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Roteiro das entrevistas: 
 
 
 

Primeiro momento:  
 

Pedir para o/a entrevistado/a falar sobre sua experiência profissional e 
particularmente sobre a trajetória no Stella Maris. 
 
Segundo momento: a entrevista 
 
 
1 – Nível Institucional 
 
 
1.1. Como você vê o processo de mudança nesta escola? Que 

expectativas havia em relação à implementação da proposta? Os 
resultados responderam a estas expectativas? Em que sentido sim e 
em que não? Quais foram os principais desafios? O que lhe parece 
mais forte e mais significativo? Como se deu essa renovação 
pedagógica? Houve conflitos? Quais? Todos estavam de acordo? 
Houve uma progressiva construção de confluências? Como? 

 
 
1.2 Quais foram os principais impactos sobre a dinâmica da escola? 

Houve alguma repercussão no Projeto-Político Pedagógico da 
Escola? Você lembra de algum momento ou acontecimento 
significativo? 

 
1.3 No que diz respeito aos alunos: Houve evasão dos alunos antigos? 

Saíram em bloco ou em um determinado momento? Qual? A que você 
atribui essa evasão? E os novos? Foram se incorporando 
progressivamente? Em um determinado momento com mais força? A 
que você atribui essa opção? Como você caracterizaria hoje os alunos 
da escola? 

 
1.4 E a realidade da escola como um todo, como é no momento atual? 
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2- Aspectos pedagógicos 
 
2.1   E do ponto de vista pedagógico, a mudança provocou alguma                                  

transformação? Quais? Quais as principais no plano curricular? Na 
dinâmica das salas de aula? Nas estratégias didáticas? 

 
 
2.2   Como foi esse processo de mudança? Que participação teve o      

conjunto de professores? Que referências teóricas ou prática foram 
enfatizadas? Quais os principais desafios enfrentados? Há 
intercâmbio com outras escolas? Em que sentido? 

 
 
2.3   Os professores que já trabalhavam na escola permaneceram ou    

saíram? Houve novas contratações? O que provocou ou motivou este 
trânsito? Como é hoje a proporção entre professores antigos e novos? 

 
2.4 Como se dá hoje o trabalho pedagógico conjunto dos   

professores? Há reuniões de aprofundamento pedagógico? Se sim, 
quais os temas mais enfatizados? 

 
 
2.5  Que mudanças nas práticas pedagógicas têm sido mais 

significativas? Que levou a introduzir a metodologia de projetos de 
trabalho? Qual é a situação atual dessa prática? 

 
2.6 Como são as relações entre os/as alunos/as? E com os/as 

professores/as? Existem comportamentos e atitudes de discriminação 
ou preconceito na dinâmica escolar? Como se manifestam? 

 
 
2.7 Em relação ao contexto e experiência social e cultural dos alunos, 

como você caracterizaria hoje? Que desafios apresentam? E 
possibilidades? Como estes aspectos são trabalhados? 

 
2.8 Os conteúdos escolares foram afetados pela nova realidade? Em  

quê? 
 
 
2.9 Quais os principais dispositivos pedagógicos mobilizados pelos/as  

professores/as diante da nova realidade? 
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3. Relação com as famílias (antigas e “novas”) e a comunidade: 
 
 
3.1     No momento em que foi comunicada às famílias de classe média/alta        

sobre a mudança que iria acontecer na escola, como elas reagiram? E 
os alunos? 

 
3.2    Como foi a participação das famílias (antigas e novas) em todo o 

processo? Como são hoje essas relações? Que estratégias são 
utilizadas? 

 
3.3     Como você vê a relação entre a cultura escolar e as culturas sociais 

das famílias? Em que se aproximam e em que diferenciam? Existem 
conflitos? Enriquecimentos mútuos? Em que sentido? Quais os 
principais desafios? 

 
3.4    Existe alguma relação da escola com o Vidigal em geral? Em que 

aspectos? Quais as principais dificuldades? 
 
3.5      A questão do tráfico tem impacto na dinâmica escolar? Como? 
 
3.6      Você gostaria de acrescentar alguma coisa mais? 
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